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Prefácio


 


Quando um professor também se lança ao papel de pesquisador, ou vice-versa, e decide escrever sobre suas experiências e suas pesquisas, colocando esses conhecimentos à disposição de seus pares e da sociedade, reconhece e assume seu papel político na transformação, construção ou reconstrução desta.


O desejo de expressar, de revelar aquilo que já está presente em seu fazer docente, permeado pelas representações e pelas atitudes que tem perante a vida, frente à diversidade de temáticas sociais, aliada à pesquisa científica, configura sua identidade, mostra sua maturidade e demarca o caminho, mesmo que não intencional, de como construiu e constrói seu saber, suas ações.


Nesta obra, que apresenta a dança em cadeira de rodas e seus elementos como uma via de possibilidades para transformar o cenário que a imagem e o estigma da deficiência imprimiram – e ainda imprimem – em muitas culturas pelo mundo ao longo do tempo, Keyla Ferrari Lopes, Rosangela Bernabé e Paulo Ferreira de Araújo revelam e dão voz às suas experiências, convicções e concepções, materializando suas ideias em ações.


No desafio cotidiano de ser professor, de ensinar e aprender, na pretensa ideia de formar e informar, em uma sociedade marcada historicamente por dificuldades de acesso à educação, à saúde, ao esporte, ao lazer, os autores propõem um encontro com a dança e pela dança, apresentando e pontuando sua trajetória e suas conquistas, em um diálogo com a história, bem como apontam possibilidades metodológicas a serem testadas e disseminadas, colocando a arte de dançar à disposição da ciência.


Entendida pela maioria com uma atividade eminentemente prática, vinculada à apreciação estética do belo, a dança permaneceu longe daquelas pessoas de corpos, aparência e gestos diferentes. A dança em cadeira de rodas, que abordamos aqui, desvinculando-se desses padrões, ganha e incorpora um caráter instrumental e didático-pedagógico, transformando-se em ponte de acesso, cujas dimensões e condições de travessia serão determinadas por quem nela transitar.


Entre ritmos, corpos, membros, crenças, hipóteses, diferentes linguagens corporais, ansiedades e alegrias, agradeço o presente que me foi dado para prefaciar este livro e convido os leitores a se entregarem a esta leitura, recomendando-o a todos aqueles que veem nas diferenças um pot-pourri de possibilidades.


 


Luiz Seabra Júnior


Doutor em Atividade Física, Adaptação e Saúde


Educação Inclusiva – FEF/Unicamp









Introdução


Keyla Ferrari Lopes, Rosangela Bernabé e Paulo Ferreira de Araújo


A dança é fruto da necessidade de expressão da pessoa e liga-se ao que há de básico na natureza humana: sentimentos, desejos, realidades, sonhos e traumas por meio das mais diversas formas.


Quantas vezes a dança é utilizada para contar, ilustrar, representar e localizar a história de um povo, de uma civilização, de uma época? Sua importância e significação são indubitáveis.


Este livro abordará, porém, a linguagem do movimento quando este pode habilitar a pessoa com deficiência na retomada de seu leque de sensações, da dança como instrumento facilitador da percepção de que o indivíduo faz parte finalmente – ou novamente – de uma sociedade. A imaginação e a lembrança logo se colocam atentas na busca por registros internos e externos que justifiquem a proposição. Seria uma proposta paradoxal? A memória indica que um corpo contemplado para a dança é próximo da “perfeição” previamente determinada de suas formas. A imagem quase imediata que vem à cabeça é de uma pessoa realizando um salto ou uma pirueta espetacular.


Que boas novas é possível retirar do longo tempo de permanência do ser humano no mundo que experimenta? Aqui, pode-se abrir espaço a uma breve reflexão sobre a imagem do corpo com uma deficiência, as imagens que aparecem impressas na mente, na busca por referências que se ajustem à ideia inicial.


Por um instante, feche os olhos e visualize uma pessoa com deficiência, numa cadeira de rodas e em movimento. Uma das imagens mais comuns que pode se delinear é a de alguém sentado e outra pessoa atrás, empurrando. É possível até vislumbrar uma cadeira motorizada, mas dificilmente se imagina essa pessoa rodopiando livre e levemente, descendo de sua cadeira, dançando.


Se é possível viajar com a imaginação, deve-se incluir no roteiro percorrido por ela a palavra mobilidade, que declara o corpo como móvel, apto ao gesto pensado, desejado, sentido, sem maiores impedimentos, e a palavra motilidade, que fala do movimento que acontece ao nível celular, ou melhor, de um potencial de movimento: ao se olhar para um bebê, sabe-se que ele cresce quase que a olhos vistos, que suas células estão em pleno desabrochar de crescimento.


Juntando essas ideias e direcionando o foco ao ponto que se deseja iluminar, àquele relacionado ao desejo comum de retornar à posição de pé como solução ideal para quem não anda sobre as próprias pernas, ao se remeter à teoria da evolução, é possível concluir sem esforço que a verticalidade vem sendo conquistada arduamente ao longo de milhões de anos, para ser trocada facilmente pela posição sentada; neste sentido, a deficiência pode até ser responsabilizada pela impossibilidade de fruição da pessoa. O movimento parece ser antagônico na presença de uma lesão, e, talvez por isso, imaginar alguém em sua cadeira de rodas num palco, dançando, seja tão difícil, da mesma maneira que, mesmo sabendo do potencial de movimento existente em cada corpo, não se vê a motilidade.


O trabalho com a dança e seus elementos vem para transformar a cena e a imagem que o estigma da deficiência imprimiu – e ainda imprime em muitas culturas pelo mundo afora – ao longo dos séculos.


No Brasil, o censo de 2010 desenhou uma população de 23,9% como portadores de alguma deficiência (IBGE, 2010). Ora, se uma lesão “confisca” o movimento musculoarticular de pequena ou grande parte do corpo, calcula-se aqui o conjunto que “anima” o corpo dessa população.


É preciso lembrar que os sentimentos, desejos, sonhos e traumas, que podem ser expressos pela dança, continuam lá na moldura do corpo lesado, aprisionado, nesse caso. São barreiras invisíveis aos olhos menos atentos, mas fazem parte do todo resultante que torna os indivíduos no que eles são, no que sentem e experimentam, e que pode vir à tona pela expressão dançante.


Pensar o corpo numa perspectiva coevolutiva de troca de informação com o meio, ou seja, como resultado coevolutivo da sua relação com o ambiente, o corpo como mídia, processo constante, permanente e transitório de acomodamento de trocas inestancáveis com o ambiente. Ao aceitar essa proposta e somá-la ao conceito de dança aqui levantado inicialmente, é possível avançar em direção a um conceito subsequente e focalizado de que a dança faz parte da imagem corporal do povo brasileiro. Lembre-se do carnaval, do rico folclore, do gingado que parece ser a marca registrada deste país e, até mesmo, da miscigenação que caracteriza o desenho corporal de seus habitantes.


Se aceitou o convite à viagem proposta, se a imaginação tem acompanhado os desdobramentos que as palavras incitam, por paradoxal que seja, é possível acrescentar a esses dados as barreiras arquitetônicas mais banais encontradas em todos os lugares: escadarias, portas estreitas, teatros com acesso somente até a plateia e quase nunca ao palco, a camarins e outras tantas. Como caminhar frente aos obstáculos e pedir passagem ao mundo da dança para o artista em cadeira de rodas?


Esse “cenário” foi montado para observarmos a existência de uma “paralisia emocional” que se revela; vista de fora ou experimentada, é muito mais contundente do que a dificuldade de locomoção imposta por qualquer lesão. O campo de ação da dança, proposta dessa perspectiva, torna-se bastante abrangente, e é verdade que a subjetividade e a complexidade se colocam na mesma proporção quando se traz à luz tais sutilezas.


Obviamente, existem outras formas em que tal paralisia se reverbera, por exemplo, pelos termos que ainda hoje se vê e se ouve das pessoas e dos veículos de comunicação, como: paralítico, preso ou condenado a passar a vida numa cadeira, aleijado, só para citar alguns.


Acredita-se que essa linguagem está sendo repensada e transfor mada em nosso país, por meio de soluções quantitativas e qualitativas. Ao compreender a dança como um processo que inclui a pessoa com deficiência no corpo social, abrange-se interna e externamente um território muito mais amplo que aquele ocupado pelo corpo em uma cadeira de rodas, que, evidentemente, varia de indivíduo para indivíduo.


A dança e seus elementos ganham um caráter instrumental valioso, pois se transformam em pontes de acesso, cujas larguras, alturas, comprimentos e condições serão determinadas por quem nelas transitar. Elementos como ritmo, coordenação, equilíbrio, entre outros, fazem parte da vida e, portanto, são os elos de ligação com o que se deseja habilitar.


O movimento dançante de que se fala e se propõe é um processo que inclui princípios básicos que visam estruturar o corpo, de maneira que o indivíduo construa ou reconstrua uma imagem inteira de seus ossos, músculos e articulações, e cuja identidade de movimento seja feita pela utilização do potencial remanescente. Ou seja, aprender por meio das dificuldades invocadas pela lesão, com uma linguagem gestual recriada na releitura do corpo diferente.


Com ou sem atropelos, o corpo pode construir, organizar e transformar seus limites em fronteiras. O passaporte para o movimento desejado é o próprio gesto já reconhecido, internalizado e festejado. O indivíduo pode, utilizando o espaço aberto pela leveza que a dança proporciona, convidar o corpo a rever os mitos, refazer seus caminhos próprios, íntimos, para criar o momento apropriado ao encontro consigo mesmo, o que pode se dar ao mesmo tempo em que se retiram de cena traumas, complexos ou mitos impostos por informações imprecisas sobre o corpo.


Em outras palavras, a pessoa pode reconhecer e substituir a fantasia que a amedronta no instante em que experimenta o movimento no chão, na cadeira, na velocidade de um giro ou no silêncio mágico criado entre um gesto e outro, breve que seja, até aquele entre um desequilíbrio e a recuperação do ritmo, numa frase musical. São instantes que trazem de volta o brilho do olhar e podem reinscrever trajetórias que dizem respeito tanto ao conceito de imobilidade imposto ao corpo diferente quanto àquele que traduz sua forma de estar no mundo.


Em 1988 ainda não havia experiência acadêmica registrada com o trabalho de dança em cadeira de rodas no Brasil, mas existiam atividades voltadas para o esporte de competição ou não.


Entretanto, a dança ainda não estava disponível para os que desejavam colocar o corpo em movimento por sua lente, o que poderia representar a habilitação que os colocaria entre os que retomam a vida dita normal. Provavelmente, não acreditavam que aquele corpo diferente fosse capaz de executar algo até então exclusivamente destinado a quem se colocava sobre os pés e de sapatilhas. Para essas pessoas havia a opção de continuar frequentando os centros de reabilitação, mesmo já tendo concluído o tempo para tal, de permanecer em casa, de substituir os sonhos e desejos ao escolher alguma atividade que estivesse sendo oferecida.


Um olhar retrospectivo de avaliação da evolução desses 23 anos de implantação do movimento da dança junto a pessoas com deficiência no Brasil mostra corpos mais saudáveis, decididos, corajosos, expostos ao calor tropical, disponíveis ao movimento da vida, aos olhares de cima para baixo.


Parece que a vocação dançante do povo brasileiro não se rendeu à paralisia que o estigma da deficiência impõe. Ao terem contato com a dança, é como se os corpos falassem: “ainda temos jogo de cintura!”. Não são necessárias novas definições para a dança, pois o corpo diferente combina com a magia do gesto dançante.


O resultado não é igual para todos. Culturalmente, trata-se do aprendizado com a diferença, da rica diversidade, assim como as etnias existentes, os diferentes climas, recortes geográficos, costumes, cores, animais.


Os gestos diferentes que enfeitam as telas de televisão, as fotos indescritíveis que estampam os jornais e revistas provocam uma revisão de como se vai referir, olhar e traduzir o que se sente a propósito desse corpo diferente e transformado pela mesma lente que o aprisionava.


É um grande exercício descobrir que o que nos faz semelhantes é justamente a diferença. Mais do que se apresentar para uma plateia, trata-se de subir no palco da vida, estar no comando do próprio corpo e ter o prazer de se ver e se sentir em movimento dentro de um teatro ou fora dele, ao atuar na vida real.


A dança executada por dançarinos com deficiência, além de proporcionar uma liberdade de expressão, tem uma repercussão mais ampla na vida desses indivíduos, no processo de autoafirmação da identidade de artista e autoconceito dessas pessoas. Tal processo torna-se relevante conforme cria um ambiente para a comunicação entre grupos ou identidades sociais, construídas na relação com o outro (Muller, 2001), estabelecida no contato entre corpos em movimento (Lopes, 2011).


As propostas para o ensino da dança junto a pessoas com deficiência tornam clara sua importância como parte do contexto que envolve a vida das pessoas, povos, culturas e nações.


Vive-se numa época em que já não se cobra uma passagem obrigatória pela escola clássica ou moderna para ser uma pessoa que dança. As escolas acrescentam ou criam técnicas específicas para que o corpo responda às expectativas para essa ou aquela performance. No entanto, durante muito tempo prevaleceram os elementos clássicos, como base para o moderno e o contemporâneo. Ao se retomar cada subdivisão da dança, observa-se que, apesar das divergências que geraram suas próprias evoluções ou revoluções, todas ou quase todas concordam em um ponto fundamental, as regras básicas:




	a técnica;


	o físico dos bailarinos;


	o sistema no qual as artes são usadas direcionalmente em função da dança.





O que levou os autores deste livro em direção à dança, na verdade, não foi encontrar um lugar nela em que fossem incluídas as pessoas com deficiência física motora, pois de uma forma ou de outra, esse espaço sempre existiu, mesmo não sendo devidamente solicitado. Buscaram-se elos que pudessem fortalecer suas intenções e tornar mais claro como relacionar e incluir a dança e seus elementos, o corpo, os movimentos e a pessoa com dificuldade motora.


A ciência não acontece apenas dentro do laboratório, e até seria possível considerar uma sala de aula como um verdadeiro espaço de investigação. Exatamente por isso, para pensar a dança, é preciso entender melhor o corpo que dança. A física trata da questão do movimento no mundo e poderia funcionar como a porta de entrada para as ciências cognitivas, pois o movimento que ela estuda ganha uma complexidade bastante específica nesse corpo que dança.


Os autores pediram ajuda, revisaram a literatura sobre as abordagens da eutonia que fornecesse subsídios suficientes e listaram as abordagens pertinentes com seus objetivos; com a mesma intenção, recrutaram o método Laban, a eutonia e também a dançaterapia proposta por Maria Fux, construindo assim uma tríade capaz de apontar, somadas às suas próprias experiências, uma proposta metodológica para o ensino da atividade de dança e seus elementos, junto a pessoas com deficiência.


Quando se busca literatura sobre história ou metodologia para pessoas com deficiência física motora na área de dança, descobre-se que essas são ainda bastante escassas. São em maior número os trabalhos na área da dança no que se refere às deficiências cognitivas e sensoriais, e existe uma busca por adaptar mecanismos próprios e específicos para atender a essas peculiaridades e necessidades.


Nas aulas de dança tidas como convencionais, o que se conhece são corpos suados que buscam até a exaustão que a perna seja mais alongada, a melhor ponta, quão altos podem ser os saltos ou quantas piruetas seguidas são capazes de realizar; novamente, há a busca dos limites corporais, da “perfeição” ou, ainda que raras, as técnicas de Educação Somática, que buscam trabalhar o corpo, respeitando e estimulando um bom alinhamento osteoarticular, levando em conta as características e os limites de cada um. São raros os espaços abertos por essas técnicas no sentido de ter entre seus usuários pessoas com deficiência, haja vista a quantidade de pessoas do mundo da dança convencional que ainda desejam alcançar.


Professoras ou professores de dança portadores de deficiência física motora ainda estão sendo gestados. O tempo se encarregou de mostrar pelo Brasil inúmeros grupos de dança em que pessoas com e sem deficiência dividem a cena, mas ainda são comandados por um bailarino andante e com uma provável experiência clássica anterior. Nesse sen tido, este trabalho apresentará as origens da dança em cadeira de rodas, a prática da dança desde os primeiros passos até os espetá culos, reflexões sobre identidade social e autoconceito dos dançarinos com deficiência, e o último capítulo que, por sua vez, traz depoimentos dos artistas dançarinos em cadeira de rodas.




OEBPS/images/htp.jpg





OEBPS/images/cover.jpg
U esncontio

Aongen

Trajetorias e conquistas

Keyla Ferrari Lopes
Rosangela Bernabé
Paulo Ferreira de Aratjo

Rdforte

editora






OEBPS/images/title.jpg
Un. encontro

domgon

Trajetérias e conquistas

Keyla Ferrari Lopes
Rosangela Bernabé
Paulo Ferreira de Araujo

s
Sio Paulo, 2015





